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BRAfiA—25 DE JANEIRO E’ pena que a um contendor tão bem 
adargado, Ião donzel, tão conspícuo, não 
suspirasse a prudência, a discrição umas 
notas de brandura, de circumspecção.

Para bem aividrar do procedimento do 
snr. A. B. convém respigar algo das cir 
cumslancias em que entrou no combate.

A «Palavra», e mesmo o snr. A. B. 
teem por vezes confirmado que em Por
tugal ha só um partido que professa o 
catholicismo; não desconhecera que a na
ta dos catholicos, a grande maioria d’el- 
les, se abriga á sombra da bandeira legi- 
timista.

São bem conhecidos de todos os pre
conceitos, aliaz bem assentes nas gentile
zas liberaes de ha 50 annos, que os legi 
liinislas nutrem a respeito dos liberaes; 
esses preconceitos leem sobeja justificação 
nos factos do governo referentes á Egreja. 

te consistem na disposição do animo para 
desconfiar de tudo, que haja relação com 
a Egreja, e que da parte do liberalismo 
porluguez promane.

Urge ainda não olvidar que, quando se 
feriu a terrível guerra (raticida, debaliam- 
se o erro e a verdade, as trévas e a luz, 
o vicio e a virtude, isto ao menos relativa*  
mente a religião, que como judiciosa
mente escreveu um liberal, era a final a 
verdadeira causa do combate; ora desde 
então acosluuiaram-se os legiliuiistas a 
considerar ímpio tudo o que se chamasse 
liberal, e verdade seja nunca a sua bocca 
proferiu uma mentira, uma calumnia.

Haje mesmo os qúe se adaptam o epi- 
; líieto de liberaes sabein e querem que 
leste adjectivo implique a ideia de anti-je- 
Isuita, anti-papa, auti-syllabus, anú-calho- 
' lico.

Qualquer insulto, qualquer perseguição, 
que os legitiraistas recebiam, e recebem 

UNIÃO CATHOLICA

En nos....

Nunca nos doeu tanto a alma por gas
tar cera com ruins defuntos, como na 
questão presente.

Ninguém poderá com justiça interpretar 
as nosas intenções d’ootro modo que não 
seja —«queremos a União Calholica, mas 
combatemos os meios que o snr. A. B. 
quer empregar para a effectuação de tão 
formoso projecto».

Não nos encommodam os malsins que 
nos acoimam de impecer a União Calholica; 
affl;ge nos mais a persistência d’elles no 
tresmalho da verdadeira senda.

O snr. A. B., inílamma-se um bello dia 
em dedicação á causa calholica, e emer 
gindo da obscuridade á arena da impren
sa, estreia-se n’uma peleja gigante; cons
tituindo-se arauto d’oma União Calholica 
sui generis.

Vigoroso como um cavalleiro dos bons 
tempos, inergico como um caudilho fer
voroso d’uma ideia, adestrado como um 
bésteiro, aíferrado como’ um fanalico, ini
cia a tareia, cego pelo brilho do seu ideial, 
delirado pelas palmas dos seus, e surdo á 
voz dos que o poderiam secundar einem- 
prehen limento tão alevantado.

Não fôra sua a ideia da União, mas 
industriado de leve em assumpto de tanta 
monta, sente avolumar-se-lhe no peilo o 
enibnsiàsmo e eil-o em campo enristando 
lanças contra o unico partido calholico, 
accusand<-o, verberando-o, zingrando-o, ca- 
lutnniaudo o, e terçando com elle as suas 
armas novas em folha.
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tem origem nos liberaes, qne n’este gene- 
ro são d’uma fecundidade indizível.

Acostumaram se, pois, também a ap 
plicar o epilheto —ímpio ou liberal—aes 
ataques que lhe eram dirigidos.

Politicamente estavam e ainda o estão 
(que eslurro snr. A. B. I) convictos que 
fóra da política legitimista não havia senão 
hostilidade á Egreja, mais ou menos en
capotada.

Ora um campeão que se apresentasse 
n’estas circunstancias a advogar a Uniào 
dos catholicos que devera fazer ?

A prudência, e o que vulgarmente se 
appellida—juizo, segreda, aconselha, man
da, intima que não se exasperasse a vi- 
clima de 50 annos de perseguições, que se 
aquilatassem os seus serviços, que se não 
malsinasse, deprimisse o seu heroísmo, que 
se lhe rendesse o tributo do reconheci
mento, do respeito pela sua constância, e 
fidelidade: mas que fez o snr A. B. ?

Era v,ez de caplar as altenções e be
nevolências dos legitimistas. em vez de 
preiteakos, e<n vez de fazer justiça á sua 
honradez, ás suas crenças, á sua firmeza, 
enverga o manto negro da ingratidão, to
ma o cacete, rompe pelas fileiras legiti- 
mistas que julgara desconcertadas, e zur
ze-os a bom zurzir!

Mas nós já não queremos que elle reve
renciasse os legiliuiistas, damos isso de 
barato; quizeramos que ao menos por in
teresse proprio da causa, que defendia, 
tivesse tento para merecer aos legilimis- 
tas confiança.

O snr A. B. sabia que o redil dos 
mais genuínos catholicos era o partido le- 
gilimista; era, pois, ahi que devia fazer se 
o alistamento mais numeroso e seguro da 
nova milícia calholica. e não contente em 
menospresal-o, insulta-o, ridiculisa-o, ne

ga lhe os seus serviços, desdenha o seu 
heroísmo!

Vejam se os seus artigos na «Palavra»: 
elle chama aos legitimistas terríveis estur- 
rados. que tudo estragam, chama-lhes impe- 
cilhos; diz que fizeram muito noalá rei gião, 
que são incapazes de fazer algum bem á 
Egreja, que são absolutistas, dementes, 
calumniadores etc., etc., etc.

Tracta os de intransigentes, julgando 
qne n’isso lhes cospe um insulto, quando é 
para elles um titulo de gloria: intransigentes 
com erro, com a mentira, com a hypo- 
crisia, caracteres do liberalismo.

Elle foi o unico jornalista que ousou 
manchar a memória do Conde de Cbarnhord, 
elle toma por norte o Figaro, e o Moni- 
teur, proíligando a «Civiká Calholica»; el
le deixa resumbrar um odio rancoroso e ar
raigado aos legitimistas: elle principia a 
tractar a União Calholica, querendo per
suadir que acossava a política, e eil-o 
agora que não quer saber d’União, mas 
de formas de governo, compenetrando-se 
com uma ingenuidade pasraosa que os le- 
gilimistas não sabem distinguir as formas 
de governo em abslraclo, dos governos em 
aeção, e dos homens que os consti
tuem.

Elle embirra com o syllabus, e com a po
lítica do grande Pio IX; incensa sem descanço 
a polilica de Leão XIII, querendo que con
traste coma de Pio IX; elle capitula de co
vardes oslegitimistas, e pretende dar-lhes os 
contornos de tranqueiros atravessados no 
caminho do triumpho da Egreja.

j Em fim o snr A. B. é ura azarru- 
gue para tudo o que lhe trescala a legi
timidade, e é um transigente de primeira 
plana. s

i Teve alem d’isso a desgraça de se col- 
i locar em opposição a toda a imprensa ca-

também, conversavam arrumados ao bal-; 
cão da sua loja de mercearia sobre o es-j 
lado do cambio em Londres e sobre 0 
bacalhau ooruéga que subira de preço, | 
entrou na loja um pequenito de 10 annos 
de edade approximadamente, roto, descal
ço, a tiritar de frio.

—Que queres, freguez?—perguntou Ro
drigo ao pequenito.

—Vinha pedir a vossa excellencia, o 
favor de uma esmolinha. E, tirando do 
seio um papel, apresentou o a Rodrigo 
que leu sardonicamente.

O papel dizia o seguinte em caracte
res mal feitos e peior ortograpbia:

«Thereza de Jesus, pobre, velha e 
doente ha perto de 5 mezes, não po
dendo sustentar os seus dons íilhinhos por 
lhe não poder ganhar o sustento, pede a 
v. exc.a, beijandó-lhe as mãos, uma es
molinha para minorar a agrura da fome e 
da miséria que a tortura e a seus íilhi
nhos».

—Onde mora lua mãe? — perguntou 
Rodrigo ao pequeno.

_ Na Travessa das Musas, meu senhor.
__ pois diz lhe que eu não dou esmola 

a ninguém; custou-me muito a ganhar o 
que tenho, nao é para agora o ddxir es 
corregar pelas mãos dos exploradores.

—Mas... tneu senbor, minha mãe...
—Não quero saber, vae-le embora.
O pequeno saiu limpando as lagrimas 

e arrecadando no seio o papel que en- 
tregára a Rodrigo. s

—E qne tal?—perguntou este ao seu 
companheiro de pálestia.

Uma mulhersinha que passa a sua mo 
cidade a fabricar filhos e depois... os as
nos que os sustentem.
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A FALSA CARIDADE
Oflerecido a meu irmão, padre Ribeiro

Coelho
i/

Rodrigo de Souza era um agiota de 
perlo de 50 annos de edade, alto, magro, 
de tez bronseada, estabelecido com loja 
de mercearia n’uma rua do Porto.

Era solteiro. Não lhe sendo possível 
encontrar a realisação do seu ideal—um . 
casamento rico—resolvera permanecer sol-! 
leno porque, dizia elle, ou tirar a barriga 
de misérias ou nada.

-—Casar cotn uma menina pobre e vir
tuosa? Tó rola!

Não qne a virtude não dá que comer.
E não se casara.
Mercê da suprema agiotagem e do seu 

gemo activo, conseguira ajuntar ao canto 
da sua gaveta uns bons panhaditos de co 
brts que destinava áquefla qne se resol
vesse a aturar-lhe as suas impaciências de 
velho.

Isto dizia-o elle momentaneamente, es
perando ainda que do nublado anil do seu 
futuro lhe cahisse o seu ideal.

•
* *

Um dia, por uma tarde fria de in
verno, na occasião em que Rodrigo de 
Souza e um seu amigo, coramerciante

O amigo de Rodrigo sorriu-se.
—Nada, continuou o agiota de tez bron

zeada, hei-de seguir utn dito do tneu íal-, 
lecido patrão:

«Grão a gção, enche a gallinha o pa
po».

Ora pois. Eu com uma esmola hoje, 
outra áinanhã, outra no dia seguinte, não 
deito a perder os meus capitaes mas arrui-| 
no-os bastante.

Bem bastam os caloteiros que um po- j 
bre mercieiro é obrigado a aturar.

—Diz muiló bem, meu amigo; quem ! 
o quizer faça por elle comti nós.

Olhe que as esmolas é uma cousa que i 
afinal é muito bom mas é para quem as ' 
leva.

Quem dá as esmolas fica sem o seu 
dinheiro e não ganha nada com isso; 
porque depois quem vale é quem tem, e 
quem o não tem não vale nada.

—Está claro. Eu já não sou nenhuma 
creança nem sou nenhum fanalico que 
acredite no que prégam os padres que 
«quem dá aos pobres empresta a Deus».

Nada. Deus não vem cá pagar dividas, 
e quem o dá fica sem elle.

—E’ verdade. Você é da minha opinião 
e olhe que lhe não ha-de ir mal por 
isso. Vá arrecadando os cobresitos que a 
mola real da sociedade é o dinheiro. Tudo 
o resto não passam de cantigas, de meras 
phanlasias.

*
* *

Estava n’este ponto a conversa dos 
dous negociantes, quando entrou tn loja 
utn moço de 29 annos, baixo e de raro 
bigode.

Era o caixeiro de Rodrigo.
— Então, pagaram todos? — perguntou 

Rodrigo ao seu caixeiro..
— Todos menos um.
—-Mau.
— Eís'aqui vinte e seis mil e quatro 

centos reis; é a importância do aluguer 
de vinte e duas casas da ilha (1) de v. 
exc.a

— Então quem foi que não pagou?
— Foi o inquilino da casa n.°. .; pedi- 

lhe o dinheiro e ella respondeu-me que 
pedisse a v. exc.a desculpa, que dentro 
em poucas dias lhe mandaria a impor
tância do aluguer.

— Vae lá dize lhe que ou pague já ou 
lhe vou fazer penhora nos trastes e que 
ao mesmo tempo a mando pôr no olho 
da rua.

—Mas... eu já lhe disse...
—Embora. Vae dize-ihe isto.
Ora a patifaria! Não basta o estrago 

que faz na casa senão não pagar a tem
pos e a horas a ninharia de mil e duzen
tos! Apre! Vae dize-lhe que me mande 
iuimedialamente o dinheiro e que arranje 
pasa; inquilinos que não pagam escusam- 
se bem.

O caixeiro saiu a participar ao inqui
lino a resolução de seu auio.

Albano Coelho.
/ Continua).

(!) Dá se este nome a umas estreitas 
e repellentes vielas interiores dos prédios 
onde os propúetaiios comtruem pequenos 
casebres, ou antes, nauseabundas gaiolas 
que alugam aos pobres p la modzca quan
tia de 1$00D a reis mensaes.



tholica do paiz: Ioda é inepta, toda anda 
d’olhos ven lados, toda é intransigente; el
le é só etn campo, é um phahal, é um 
infallivel, não carece conselho,■ sova aos 
pés as admoestações dos collegas experi
mentados e eruditos.

Opila os ouvidos, e arvora-se em mes
tre, mentôr e censôr.

Toda a imprensa catholica vae na sen
da escabrosa do erro, é torpeço ás aspira
ções dos catholicos modernos, e só elle 
(que gloria !) sabe o qne diz, só elle sabe 
o que faz I Tolos os escriplores importan
tes do mondo catholico estarão em erro?

Pelo que levamos dito facilmente se 
deprehende que o filo d’este aranzel é 
provar á saciedade que o snr. A. B. com 
ás suas imprudências, çõm as suas tãlicãs, 
com os seus errasoados. com as suas cen
suras veio lançar o pomo de discórdia ao 
seio dos catholicos, vero quebrar Os. élos 
ÍPunião pretendendo implantar a união.

Triste sestro o d’este denodado cam
peão; melhor fóra que continuasse a .vi
ver na obscuridade, praticando a religião, 
e protegendo,-a quanto pu lesse, do que 
subir os degraus da imprensa para radi
car mais n’uns os preconceitos desde ha 
muito nutridos, e assanhar n’outros a an- 
tipathia aos primeiros, conseguindo d’esta 
apte a desunião em vez da união.

O processo empregado pelo snr. A. B. j 
para realisar a nova união, e por* 1 nós | 
esboçado hoje, anctÕrisâ-nos a estabele
cer o seguinte dilemroa: ou sua exc.a al
mejava a desunião, o que não queremos 
accreditar, ou então andou pessimamente, 
dencontro a todas as regras da prudên
cia, da moderação, do senso commum; e 
n’e-le caso bem se póde exclamar «quem 
te manda tocar rabecão, se lhe não 
sabes pôr a mão ?»

§ vibaer âpçSo pari» a familia da 
; faEEeeiilo redaeier do «líTuniso
I IIemriqwee», «1» Ibaiiaeçjw

Transporte. . . . 7$3G0

Até breve.

O reverendo collega

R. C.

Liahoa, “4 de Janeiro de 1884

|Do nosso correspondente»

As commissões de fazenda e agricul
tura, approvaram bontem o projecto do 
snr. ministro das obras púbicas ácerca da 
plantação do tabaco na região vinhateira.

Segundo este projecto é concedida a 
plantação do tabaco na srea de mil he
ctares de terreno phyloxerado. conceden
do-se além <i*isso  aos agricultores o bene 
Íici4 do direito de 150 reis.

Parece me uma lei rasoavel, justa, a 
melh<r que se tem àpprova^o e discutido 
ha bastante tempo.

Todavia, sem querer reprovar o projecto 
do snr. mmistro das obras publicas, sou 
obrigado a confessar qne não vejo n’este 
projecto um meio de salvação pira os po
vos do Douro.

E’ teima bem conhecida do governo, 
lançar impostos para matar o déficit, so
bre qualquer producto de qne o agricultor 
tenha a auferir algum lucro.

Pois bem.
Supponhainos que o agricultor do Dou

ro, animado com o benefició do direito de 
150 reis, se dedica exclusi.varnenle á cul
tura do tabaco. Dentro em pouco a co
lheita do narcotico producto será superior 
ao com-umo em todo o reino.

Além d’isso, como ha sempre gostos 
diflerenles, muitos consumidores preferi
rão, para variar, o tabaco estrangeiro.

De modo que, dentro em pouco a ex
portação loruar-se-ha necessária, a menos 
que se não faça dos amantes do vinho do 
Douro uns embriagados fumistas íonlri 
nos.

Ora. chegados a estes extremos, pon 
deremos: qual a nação que necessita de 
importar o tabaco porluguez? Nenhuma, a 
menos que se lhes não forneça, por um pre
ço inferior, ao d’aque1le que actoaimente 
consomem.

Vaticinemos, por exemplo, que o snr 
Fontes para malar o déficit, lança um im
posto enorme sobre o futuro producto por 
luguez, e que as outras nações lançam 
grandes direitos de importação ao tabaco 
do Douro: o preço subirá extraordinaria
mente a ponto de não ser. passível a ex
portação e os lavradores, desanimados, dei 
xaram a cultura do tabaco para emigrar 
para legiões longínquas, onde, embora ne
gro, possam ganhar o pão quotidiano.

E isto o que me parece prophecia ine
vitável.

Oxalá que o vaticiuio se não realise, 
mas, na verdade, os contínuos desenga- 
n.s não nos deixam nutrir a minima espe

rança no paternal governo do snr. D. Luiz.
—O snr. Lopo Vaz apresentou lambem 

um projecto de lei para que o governo 
seja airctonsado a dar aos parochos da re
gião phyloxerada do Douro um subsidio 
provisono, quando os parochianos não pos
sam pagar a côngrua que constitue o magro 
rendimento dos parochos das aldeias.

E’ justo.
—Cada dia mais se manifestam as me

lhoras de Sua Alteza Real o Senhor Conde 
de Bardi,

Os portuguezes tem geralmente mos
trado interesse na saude de Sua Alteza, 
chegando até por varias vezes a promove
rem-se preces e missas em acção de graças 
pelas suas melhoras.

—Continuam com algumas melhoras os 
snrs. Barreiros, e par do reino Abreu e 
Sousa.

—O snr. Barjona de‘Freitas tem lam
bem passado encommodado mas está quasi 
restabelecido.

— Morreu, na edade de 99 anno>s, o snr. 
José Joaquim de Miranda, contador apo
sentado do tribunal de contas.

—-Correu aqui o boato de que fòra 
assassinado o rei de Hespanha Aflonso XII.

Não ha porém nada que confirme este 
boato.

—O governo hespanhol nomeou addrdo 
militar á legação diplomática de Lisboa o 
tenente coronel graduado snr. D Castor 
A mi.

—Foi hontem preso um larapio, na 
calçada dá Parnpulha, por ser arguido de 
furto de 43 libras e varies objeclos de ou
ro a uma verdadeira do mercado da praça 
da Figueira.

—O novo director da cadeia do Limoei
ro, n’uma inspecção qtiè fez ás differen- 
tes dependencias d’aquelle edifício, encon
trou no quarto do preso José Maria Perei
ra uma porção de cunhos e outros utensílios 
para fabricar moeda f?lsa.

Quem tem vagar...
—Começa no dia 28 do corrente o 

julgamento dos oflieiáes de infanieria 9. pro I 
nunciados por irregularidades da adminis
tração*

—O rendimento da aifandega de Lis
boa alé o dia 23 do corrente foi de reis! 
434:630^561. i

1. Gnacio.

(JUVSIILIIO nK SISTHICTO

Sessão de 11 de Janeiro

(extracto)

Presidência do exc.mo snr. governador 
civil Jeronymo da Cunha Pimentel, estan 
do presentes os, vogaes Pimenta Júnior, Fer- 
reira d’Alrneida, e Rdieiro de Mello.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel Joao de ,Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes:

CONSULTIVOS

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamentos 
das seguintes corporações, respeitantes a 
1883-1884:

« “ ■
No concelho de Barcellos, do Menino 

Jesus, da villa, e do SS. Sacramento, da 
freguezia de Barqueiros.

No concelho de Braga, de S. Pedro e 
S. Thomaz, e SS. Sacramento da fregue
zia de S. João do Souto; Senhora do Ro
sário, e Santa Luzia, da freguezia da Sé 
Primaz; Senho.ra da Torre, da freguezia 
da Cividade; Divino Espirito Santo, das 
freguezias de Nogueira, e Pedralva; Se
nhora do Rosário da freguezia da Morrei- 
ra; Almas, da freguezia de Crespos, eSS. 
Sacramento, da freguezia de Pedralva.

No concelho d’Espozende, da Senho
ra do Rosário da villa.

No concelho de Guimarães, do SS. 
Sacramento, da freguezia de Roufe, e de 
S. Nicolau, da freguezia d’Oliveira.

No concelho de Vieira, do Bom Jesus 
da Paz Senhora da Begonha. e SS. Sacra
mento, da freguezia de S. João da Cova, 
e de S. Francisco, da freguezia de Cani- 
çada.

CONTENCIOSOS

Approvou as seguintes contas:

No concelho de Braga, da junta de 
parqcliia da Morreira, de 1882, e de San

to Antonio, da freguezia d’Adaufe, Se
nhora do Rosário, da freguezia de Maxi- 
minos. Senhora do Rosário, da freguezia 
de Pouzada, Santo Antonio do Campo dos 
Touros, e S. Sebastião, da freguezia de 
Adaufe, todas de 1882-83

No concelho de Fafe, da Senhora do 
Rosário, das freguezias d’Arões e Sarafão; 
Almas da freguezia de Fafe; e Santo An
tonio, e SS. Sacramento, da freguezia de 
Sarafão.

Informou para o Supremo Tribunal os 
recursos de Jo.-è Antonio Rebello da Sil
va, sobre derramada camara, e dorevd.0 
Lourenço de Magalhães e outros da fre
guezia de Ruivães, concelho de Famali
cão, sobre a eleição da junta de parochia.

Annullou a eleição da camara do re
censeamento de Celorico de Basto, desi
gnando o dia 22 do corrente, para se 
proceder novamente a ella.

Appravou a eleição da junta de pa
rochia de Villar do Monte, desattendendo 
o protesto apresentado contra a mesma.

Denegou provimento ao recurso de Jo-! 
sé Martins Vieira, professor primário da 
freguezia da Esperança, do concelho de 
Lauhoso.

GAZETILHA

(ommiinháo aolemne.—No do
mingo, dia 3 de fevereiro, na egreja do 
Seminário haverá uma solemne commii- 
nhão geral promovida pela Associação do 
S. S. Coração de Jesus com o tim de 
desaggravar a este divino coração pela in
gratidão que da maior parte dos homens 
está recebendo todos os dias principalmen
te no myslerio d’amor, na Sagrada Eucha- 
rislia, e ao mesmo tempo obteve de Deus a 
conversão dos peccadores, o triumpho da 
Santa Egreja auxilio e conforto para o S. 
S. Padre Leão XIII, graças e bênçãos pa
ra o nosso Exc.‘no Prelado, e bem assim 
para todos os mais Bispos do reino, pela 
reforma do clero em Portugal, e alcan
çaram lambem as bênçãos de Deus para 
os que tomarem parle n’esta santa com- 
munhão.

Sua Exc.a Revd.nia o Snr. Arcebispo 
Primaz n’esse dia celebrará a santa mis- 
sa na dita Egreja do Seminário e no meio 
d’ella ministrará aos fieis a sagrada com- 
munhão; o que terá logar pelas 8 horas e 
meia da manhã.

Pede-se a todos os associados que a es
se acto assistam com a sagrada medalha 
pendente do pescoço como é costume.

Chefe da e« íaçãw do ettminha 
de ferro. — Partiu para Famalicão, o 
exc.,no snr. Joaquim Azuaga, a exercer 
as functfões de chefe da estação da via 
ferrea d’aquella villa.

S. exc.a exercera n’esla cidade o mes
mo cajgo, no impedimento do actual che
fe, a summo comento de toda a cidade.

E’ s exc? mu cavalheiro muito deli
cado, aliavel e attencioso, conquistou aqui 
largas e indeleveis sympathias.

Partiu d’esta cidade penhoradjssimo 
para com todos e com saudades d’esta 
boa gente.

Este digníssimo empregado tinha a es
tação e suas dependencias, n’um aceio 
irreprebensivel; era muito cuidadoso em 
ajardinar os largos, etc.

Boa viagem e mil prosperidades.
ajífu.—Eífeéluou-se no dia 19, na rua 

do Anjo, a grande rifa de muitas prendas 
e objeclos expostos no convento da Con
ceição, nos dias 30 e 31 de dezembro e 
l.° de janeiro, bem como de çeuto e tan
tos livros que pertenceram ao distiucio e 
virtuoso esciiptor Almeida Braga, falle- 
cido.

O producto d’esta rifa é destinado a 
acudir ás urgentes necessidades do Lolle- 
gio da Regeneração, e restauração do edi
fício, onde ha pouco se inslallou a caridade 
catliolica e fértil, e d’uma poderosa inven
ção, em escolher meios lícitos para as 
grandes almas, que potíipeiam no seio da 
sociedade as exceliencias da religião do 
Crucificado.

A digníssima direcção do Collegio da 
Regeneração, tem desenvolvido um zelo 
inaudito, para fazer prosperar aquelle in
signe instituto dc caridade e rehabiiitação 
moral.

Eis a lista dos prémios da rifa:

I. 7, 9, 13, 16 19. 20, 31, 37, 41, 
50, 52. 54. 4)3, 73, 73, 76, 77. 82, 88, 
91. 98, 100. 101. 111, 112, 118, 120, 
122, 128, 130, 138, 153, 155, 159, 162,
167 169. 175, 177, 181, 182 197, 196,
200, 205. 206, 217, 221, 225 226, 227,
229, 230, 232, 233, 237, 238, 239, 242,
248, 233, 256, 257, 260,' 262, 2ó8, 271,
272, 275, 278, 285, 286, 292, 3o0, 303,
313, 316, 333, 340, 344, 346 332. 333,
338. ,63, 366, 369, 370, 37 1, 372, 374,
386, 390, 396, 401, 419, 420. 444. 446,
447, 449, 405. 469, 475, 477, 482, 497.

FaMioral.—Recebemos a Carta Pas
toril que o Em.11'0 Pairiarcha dirigiu aos 

dieis da sua diocese. E’ um modelo de 
uma carta apostólica.

O virtuoso patnarcha sauda a relação 
ecclesiaslica, as dignidades da curia pa- 
íriarchal. o clero, e os fieis.

Reçommenda aos vigários geraes, pa- 
rocirns e clero, a pratica e exemplo das 
virtudes; solicita-lhes a Valiosa cooperação 
na sua alta missão e por ultimo insere va
rias e importantíssimas disposições regu
ladoras do sei viço parochial, e do posto 
do clero.

Toda a Carta Pastoral transpira can
dura, piedade, e zelo apostolico.-Agradece
mos o obséquio da oíferta.

iiiiiiverunr o fúnebre.—O dia 21 
de janeiro foi para os iegílimistas francezes 
um dia de lucto, uma data de saudosa re
cordação.

Esta data representa o 91.° anmversa- 
rio d i morte do rei santo e h i-y dt 
da França, Luiz XVI é da rainha Maria

Canções á Virgem Mãe

O’ Mãe que auxílios promplos offcreces 
Aos que peccado leem

Quando a teus Pés, a dirigir-te preces, 
Arrependidos veem.

Mãe singular, de toda a culpa isenta
Que amas quem te offendgu,

Quem te oão busca é quem não experimenta 
O Patrocínio leu.

Tudo que n’islo pratico não fôra, 
Eu crèra a voz geral:

Ninguém debalde te pediu, Senhora, 
Lenitivo a seu mal.

O pranto, as dores, a moléstia, a morte 
E’ forçoso soffrer;

Mas sabes tudo amenisar de sorte 
Que doce chega a ser.

I
E qne mil vezes, quando a fé singela

Acompanha a oração,
N’um só momento o teu poder debelia, 

Do mal, a precisão!

O’ Mãe que auxílios tantos olfereces 
Aos que peccado leem.

Quando a teus Pés. a dirigir te preces, 
Arrependidos veem

Eis, ó Bemdita, ante Ti rendido
Quem te luuva, não só.

Mas pede as graças de que desprovido 
' Se faz digno de dó.

Em Ti sómente, a espetar me atrevo 
Curvado como reu:

E venham males se apoz d’elles devo 
Ir tomar-Te no ceu.

» « *

Pede se uma esmola para o património 
e ornamentação d’uma capellinha dedicada 
á Immaculada Conceição e sita na estrada 
publica de Santo Thyrso a Vizella e Guima
rães na freguezia de Burgães.

As esmolas ou donativos pódera ser 
entregues nâ redacção do «Commercio do 
Minho», na da «Palavra» ou directamente a 
A. C. de S. Vasconcellos na escola ciliciai 
de primeiras letlras logar do Ribeiio da 
Ramada.

Promette-se uma ôração diaria a favor 
dos subscriptores e de seus licitos in
teresses.

Transporte.............  46$650



Antonieta, victimas inocentes immoladas á 
crueldade de uma multidão de miseráveis 
que, acclamando e adorando uma prostilu 
ta como deusa da rasao. calcaram aos pés 
as relíquias d'uina monarcliia respeitável e 
virtuosa, construindo sobre os seus des
troços esse castello de papel, de vergouho 
sa memória, denominada a Republica de 
í 793

N’esta data, pois, que relembra as cruéis 
e barbaras carnificinas da republica, cos
tumavam os francezes, em homenagem ao 
rei-marlyr, mandar celebrar sulemnes mis- 
sas na Capella Expiatória onde jazem as 
cinzas de Luiz XVI.

A republica, porém, que viu n’aquel|e 
importajite monumento «ura uJtrage |)qu 
blico e permanente á nação» houve por 
bem rnandal a fechar, para depois ser de
molida, sob proposta da cidadão Jules Ro- 
che. deputado da deusa da rasa».

Por conseguinte não se puderam ali 
celebrar este anno as costumadas missas. 
que, portanto, tiveram Ibgar nas egrejas 
da Mag ialena', Siint Geririam des-Prés, No- 
tre-Dame-des-Champs, Notre-Dame-ie Lo 
rette, e Saiot-Francois-Xivier.

A concorrência dos francezes que ain
da recordam com saudade as glorias da 
sua antiga rnonarhia foi immeosa em todas 
as egrejas.

A.’ poSieia. — Consta nos que hl ahi 
para a rua da Misericórdia um café onde 
a horas avançadas da noite se joga desca
radamente 0 31.

Ainda não ha muito que um pobre 
homem qne ali entrou perdeu no jogo as 
suas economias de toda a semana e que 
constituíam o sustento da sua mulher e 
filhos.

Avisamos o exc.n,° commissauo de po
licia d’esta cidade para que se digne pôr 
cobro a esta exploração.

Faii»eimenti»—Honlem de raadru 
gada entregou a alma nas mãos do Crea- 
dor o honrado artista, ourives, o snr José 
Antonio Alves.

Succumbiu a um typho. Era um ca
valheiro respeitável e digno das varias re
lações que tinha.

Filiado no partido legitimisla, nunca 
desmentiu os nobres sentimentos, e sóli
dos princípios que constituem a essencia 
do partido.

Sobre a tumba d’esle dedicado corre- 
legionário e amigo paira a nossa dôr, e 
ao ceu dirigimos preces pelo seu eterno 
descanso'.

A’ angustiada família os nossos senti
mentos.

Csnite «s® Paris.—0 Snr. Conde de 
Paris e Sua Esposa a Senhora Condessa de 
Paris na occasião da Soa viagem a Jkadrid, 
visitaram o hospital francez ali estabeleci
do, entregando á superiora do m-smo a 
quantia de mil francos.

<0 gelo em nilellt*. —Temos
noticia mui particular dos effeitos terríveis 
do inverno no concelho de Mtrandella, è 
em toda a região a que chamam terra 
quente.

Um nevoeiro densissitno se apoia so
bre essa pegião não deixando que os raios 
beneficos do sol acalentem os pobres ha
bitantes.

A baixa da temperatura converte o 
rocio em duro gelo que dia a dia se vae 
acamando e organisándo em crosta mui
to consistente e escorregadia.

O solo está todochapealo de gelo, as 
arvores, os telhados, os arbustos, tudo 
em fim é coberto de gelo! A per&pectiva 
das arvores lilteralmente envolvidas em ca
madas de gelo é brilhantíssima.

Tudo é alvo como flocos de neve; 
quem puder sahir de casa e tiver nervos 
e coragem para arrostar com o frio frue 
um ezpectaculo singular e surprehenden- 
te; parece que se passeia em região es
maltada de laminas tiuissimas da mais 
alva prata!

O habitantes que não receiam o rigor 
do fno sabem'de- casa, atravessam os cam
pos gelados, sobem uma serra, quasi ás 
escuras, taf é a densidade da nevoa!, e 
logo que attingem o cume da serra de 
para se lhes um panorama deslumbrante:

Aquece se ao sol formoso que irradia 
fulgores por sobre aquella immensa ten
da de nevoa compacta e cerrada; divisa 
de longe os píncaros das serras como 
emergindo n’urn grande e pardacento ocea
no.

Os cumes das cerras gosam os beijos 
dum sol esplendido, demais tudo está en
volto n’esses toldes immensos de nuvens 
immoveis!

A par d’este magnifico espectacnlo é 
triste ouvir no meto d’uai silencio se-

pulchal o estalar das oliveiras, que não 
podem supportar o peso do gelo!

Carregadas de fructo precioso, pode
rosa fonte de riqueza d’aquelles povos, 
partem icorno se o furacão as sacudisse, 
ou como se braços de bronse as derru
bassem!

Já ha muitos annos que ah o gelo não 
é tanto; lembra a muitos o anno de 1842. 
que foi terrível de geleiras e frios, des 
troçando os olivaes, e mais arvoredos.

Tivemos ensejo, haverá 12 annos, de 
presencear especlaculo idêntico, mas che
gam-nos informes, que accusam uma su
perioridade, no anno presente, muito no
tarei.

Aqiredes desgraçados povos, não lhes) 
basta o phyloxera, senão qua o gelo e o 
nevoeiro lhes vem aggravar a já muito 

jjreçaria situação.
Deus se amerceiç tfelles
Jíoão de tamvt.— 0 inspiradissimo 

e inimitável dedilhad >r da lyra chrislã 
apesar dos seus trabalhos, e de seus' en- 
comtnodos, vae tomar a direcção donos-, 
so querido collega a «Nação», orgão do 
partido legitnnisla porluguez.

Aquella penna tão luminosa fará bri
lhar as columna! d’aquelle excéllente jor
nal, e muito temos a esperar da direcção. 
intelligente e superior de tão eximio mes
tre. Se todas as dedicações ao nosso par- 
tido se aquilatassem pela de João de Le
mos, muito mais notáveis seriam os nos
sos progressos.

Congratulamo-nos com tão jubilosa no
ticia, e damos os parabéns a toda a grei 
legilimista.

S-linigração Europeia.—0 numero 
dos emigrantes que durante o mez de 
novembro passado, desembarcaram no RTo’ 
de Janeiro, foi de 1.939, sendo 1:457 ho
mens e 473 mulheres.

As diversas nações a que pertencem 
são:

Portugal.......................... 989
Iialia................................ 430
Allemanha. ....... 317
Hespanha...................... 88
França............................ 19
Polonia............................ 13
Nações diversas........... 75

Soturna .... 1:930

Como se vè a emigração de Portugal 
é superior, e muito, á de todas as outras 
nações.

Da província do Douro tem silo tal « 
[numero de emigrantes que é ditficil já 
I encontrar braços pira a agricultura. '•

No entanto o nosáo despolico gover- 
] no diverte se em discussões bauaes de 
\reformas sem trilar do que mais interessa 
ao paiz, que é deprimir os . imposfós e faí 

I vorecer a agricultura.
ftleeting —Eu Caminha deve effe- 

jctuar-se amanhã um cnnicio promovido 
' por alguns cavalheiros d’aquella villa pára 
'protestar contra a imposição de 13 p. c., 
[feita pela camara municipal, sob e as con- 
' tríbuições geraes directas do estado, para 
despezas da insirucção.

Febre nualigni*. —Na freguezia de | 
Varzea de Meruge, concelho de Cèa, grassa 
com atterradora intensidade, uma febre 
maligna, dé que se cqalain jí 33 vítii- 
tnas.

Actualmente acham se atacadas pela 
epidemica moléstia 53 pessoas, alguipas 
das quaes estão em perigo de vida.

As povoações tí’a.quellas visinfianças, 
estão altercadas..

Que Deus proteja os desgraçados en
fermos.

Ima cremif». — Fallecen em S. João 
de Louré. AgueJa, um lavrador de nome 
José de Mattos, que contava a bagatella 
de 101 oulomnos.

Já era edade!
Bepnttid» rei»iiist«.—Por um circu

lo de Dieppe, (França) apresentaram se no 
dia 22 do corrente para ser eleitos dous 
candidatos, um republicano e outro rea
lista.

O realista foi eleito quasi por unanimi
dade ficapdo o republicano que todos os an
nos tem sido eleito, de beiça cahida.

Conferenciai*  religio*r»<*. —No dia
23 do corrente inaugurar-se ha em Paris, 
no salão Albert le Grand, antiga capella 
dos Dominicanos, uma serie de conferen
cias scientificas e religiosas em que serão 
oradores Mgr. d’Hulst, reitor do Instituto 
catholico, Broglie, de Lapparent, Terral e 
Gabriel Aiix.

HSanif-eatação patriótica. — Para 
commeiuorar as' terriyeis batalhas de f9 
de janeiro de I87f que tiveram lugar na 
França, alguns dos antigos soldados que 
combateram pela patria dirigiram-se em 

fúnebre cortejo a Riieil, Montretout, Gar- 
ches e Buzenvàl, para ahi depôr nos monu
mentos erectos aos denodados soldados, 
coroas com a inscripção seguinte:

Aos nossos irmãos d’armas mortos pe
la patria.

Foram acompanhados pelos membros 
da Liga dos patriotas, do Grupo fraternal 
dos antigos Defensores da Patria e das 
sociedades de voluntários de 1870.

Froti-rnidade republicana. — Dil- 
rante o anuo de 1883 foram condemna- 
dos á morte, na França 41 soldados. ~

O diacho da republica do snr. Ferry 
tem coisas...

Valíoao donotivo.—O III.mo snr. 
Antonio José Vieira .Machado, honrado ne
gociante d’esta cidade bem conhecido pe
las excellentes qualidades do seu coração 
e sentimentos de verdadeiro catholico, of- 
fereqeu, á mesada irmandade do, Popujo em 
seu nome e de sua exc.'na tbia D. There- 
za Vieira Machado o importante donativo 
de 1095000 reis para as obras a que se 
está procedendo n'a|uelle templo por mo
tivo do iucen lio que destruiu as suas depen
dências.

Na generosidade e valia da ofíerta, es
tá o merecido elogio d’esta acção que Deus 
não deixará sem recompensa digna e de
vida.

Keeonvtriirção de Jerusalém,— 
Doze millionarios americanos constituíram 
uma associação com o tim de reconstruir 
cora todo o seu antigo explendor o templo 
de Jerusalem. . ■

"Dous d’estes millionarios partiram já pa
ra a Palestina, para estudarem o local e os 
meios de ievar a effeito o seu gigantesco 
projecto.

Pelas altas regiões —Na sessão 
do dia 23 na cainara dos deputados o snr. 
Marianno de Carvalho annunciou uma in-
terpellação ácerca da suspensão de gover
nador de Lourenço Mrrques.

O snr presidente apresentou ura oíli- 
cio do ex deputado Barboza Lção expli
cando 0 projecto de reformas eleitoraes que 
era 1878 apresentou ás côrtes.

O snr. Miguel Dantas mandou para a 
mesa uma representação da camara de Pa
redes de Coura pedindo anctorisação para 
appiicar o saldo do fundo de viação e mais 
6OO50DO rs. durante cinco annos, para 
despezas com a instrueção e outras, e 
apresentou ao mesmo tempo u n projecto 
de lei n’esle sentido.

Na ordem do dia entrou em discus
são 0 projecto dé reformas políticas.

O snr. Manoel d’Arriaga principiando 
por nirrar os golpes de estado que tem 
sido feitos contra as reformas, para im
pedir a soberania da nação, combateu as 
opiniões diversas do, governo, dos pro, 
gressislas e d.j snr. À. M. de Carvalho: a 
prnneira por querer quaias refor.uas se
jam discutidas peias duas camaras; a se-1 
guuda porque, reconhecer ao rei o direi
to de dissolver a criuara constituinte equi
vale a rasgar a carta; a terceira por ser 
lambem contraria ás disposições da mes
ma carta. Ajuntou que o projecto de re- i 
farinas apresentado pdo governo não am-l 
plia as franquias populares, nein restringe' 
os privilégios da fannlia real.

O snr. Lop> Vaz apresentou uma pro- i 
posta para que se auctorise o governo a 
dar ura subsidio provisoriu aos parochos 
do Douro, para itidemuisar as côngruas, 
quaudo os paroçhiauos as não possam pa
gar.

O snr. José Lticianno pediu ao gover
no explicações sobre as violências perpe
tradas na eleição , das commissões do re
censeamento, em Celorico de B<sto.

Respondeu-lhe o snr. Fontes dizendo] 
que por telegramma do snr. governador 
civil de Braga soubera não ser verdade 
haver violência alguma e que a eleiçãose 
verificara trairquillamenie.

As commissóes de fazenda e agricul
tura approvannh o projecto do snr. mi
nistro das obras publicas acerca da plan-j 
tação de tabaco na região vinhateira do: 
Douro na area de mil hectares, concedeu-] 
do-se outrossim o benelicio do direito de
15D reis.

Vt.T»,7Ia'»8 TELEHR AMWIA.S

LONDRES, 23—Hoje na reunião da 
camara do commercio, o presidente disse 
que a camara fará observar a lord Gran 
ville que os interesses geraes do commer
cio do Congo não devem ser éstorvados 
por nenhuua potência.

GIBRALTAR, 23 —- As aoctoridade*  
marroquinas impediram um francez cha 
tnado Chavahac de visitar uns terrenos 
que comprara.

O commandante hespanhol Gomera to*  
mou o francez sob a sua protecção e re
clamou do sultão o cumprimento do tra» 
lado de Marrocos com a França.

Esperam-se ordens do sultão.
MADRID, 2I—Reina tranquilidade com

pleta ena iióda a Hespanha.
LONDRES, 24 — Tem havido muitos 

naófragios 'rias co^ta^ da Inglaterra.
O «Times.» publica um despacho do Cai

ro dizendo qne o «Wood» foi para Põrt- 
Said encontrar-se com o general Gordoo.

Está-se organisándo uma brigada de 
cavallaria turca sob o commanlo dos of- 
ficiaes inglezes.

AHUNGIOS
Confraria de Nossa Senhora da 

Immaculada Conceição, do 
Monte Sameiro

Por determinação da meza <i’esta con
fraria, e por se não acharem ainda con
cluídas as obras, da tribuna di: capella, fi
ca a festividade que estava annuncia la para 
0 dia 2 de fevereiro,,-iransferi ia para o 
dia 25 do tnez ifo.proxi no março.

Bragi, 24 de janeiro de 1884.

O secretario

l27l) Joaquim Leal.LEILÃO
A mesa da S. S. Trindade, Senhora da 

Consolação e Santa Rita erecta na egreja do 
Populo venderá em leilão na próxima se- 
gtin ia-feira ao meio dia na saehristia da 
mesma a madeira e obra de telha que se 
salvou do tecto da saehristia da mesnn egre
ja do incêndio do dia 10 do corrente.

Braga 29 de janeiro de 1,884.

O secretario

(272; Manoel Joaquim de Ca<lro Loureiro.

ATTENÇÃO
Vende-se um bom celleiro, lodo de 

madeira de castanho, cmn repartições para 
milhão branco e amarello, bem como para 
centeio, e milho alvo maior de citicoenla 
carros, todo parafusado, e lendo por den
tro varões de ferro, para maior seguran
ça, podendo estar isolado em qualquer 
loja. Quem o pretender faile n’esta re- 
dacção. (273)

Reconstrucção do Monumento da 
Immaculada Conceição do Mon
te Sameiro.
A commissão reeonstruclora do Monu

mento da Immaculada Conceição do Monte 
Sameiro, faz publico que no dia 2 do 
proximo futuro mez de fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, na sala das sessões 
da Ordem Terceira, no largo de S. Fran
cisco, se ha de proceder á arrematação 
da uarte do Monumento da Immaculada 
Conceição do Monte Sameiro, sob a base 
de licitação de 1:4605099 reis.

As condições e projecto da obra a re
construir. acham se em casa de Faria, 
Ferreira & C/ do dito largo de S. Fran
cisco, n.° 9, onde os interessados as po-
(|em examinar a toda a hora do dia.

O presidente da commissão

(264) José Firmino d'Almeida.

Olficios votivos em diíTerenles forma
tos e missas novas, se acham á venda na 
livraria Mesquita Pimentel, rua de D. Pe
dro, Porto.

No mesmo estabelecimento lambem já 
se encontram missaes, breviários e. diur
nos, com as ultimas modificações.



COLLEGIO ACADÉMICOJ!E | S. DE GIIADEUJPE
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Os alumnos d’este Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando os paes assim o entenderem.
Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição que lhes fôr designada no mesmo lyceu. (179)

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA EM BRAGA
O corpo docente é o seguintes

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Jolio Soares Basto com dous 
ajudantes. '

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, principios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguezede eco
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilteralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim e latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e principios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan 
leria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de diíferentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre João Baptista de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’nn a se lida eduiação a par do maior adianlamt nto Ifcterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesquer 
indivíduos .que queiram colher informações, visitem a qualquer hora'este estabele
cimento litlerario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os direclores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

Para o Rio de Janeiro, Bahia, 
(283) Pernambnrco

A sahir de Lisboa em 23 de janeiro 
o magnifico paquete GERt NDE correio 
francez. da Companhia—MESSAGEREMA- 
RITIME.

Tractam-se passagens em Braga com o 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car- 
valh*  ; rua do Bquto n.” 5o.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19—1.° 
com Jotqpim Duarte de Mattos & Filho sub 
agente geral da Companhia na província.

Encontra-se á venda um quadro, em 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser
va de Deu-, soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum (Testes objectos lalle n’es- 
ta redacção.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esla antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite corn o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe direclamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecirra.

Unico deposito (Taguas dc Vidago, Ge 
rez, Pedras Salgadas. Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellasticas. suspensórios, cimos 
abdominaes, algabas, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de lodos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecção 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos 
pilai, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

HOGG, Pharmaceutico, 2, rue Castlgllone, PARIS

OLEO FIGADOBACALHfiOHOGG
Este Oleo natural e puro é de uma-«fflcacidade certa, contra as Moléstias do Peito, 

a Tlslca, Broncbltis, Constipações, Tosses chrónlcas, Tumores flandularios; 
é tamben elllcaz para fortificar as Crianças fracas e delicadas.

Deve-se exigir o nome de HOGG, e de mais o certificado do Snr LESUEUR, Chefe dos 
Trabalhos Chimicos da Faculdade de Medicina de Pariz, que vai impresso no rotulo colado 
em Cadra vidro triangular.— O OLEO do HOGG vende-se em todas as pilnclpaes Pharmacias.

A VISO. — Exija-se. no rotulo o sello axul do Governo Francex.

Deposito em Braga —Pharmacia dos Oifãos
.... 1 » .............

VENDA DE CASAS

Vendem se os prédios n.fS 17 e 18, si 
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim 
Trala-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio. n.° 2. ou com 
os snrs. Pereira. Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18.

(260)

CÀJÍVÍImÓ
48—BUA g>o SOUTO—48

DRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento ! (636)

r

Enfsrmidaôes Secretas
BLENOFSRHAGIAS 

gonorkheas 
FLORES BRANCÃS 

corrimentos 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas

e injecção de

K A¥À |DO DOUTOR F.OURNÍEIL
PARIS, SS, Place de ta Madeleino

..

Em Br ga —Pharmacia dos Orphãos.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

«Jówjqwãm d’«í8i%'esru

20 -Bua do Souto, 20—-Braga
, I

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de toda& as qualidades 
proprios pgra cobertores, cortinados e pa
ramentos .degreja, lustrinsí e sedas mati
zadas a oiro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui 
to ra>iiaveis, gararitimkrse a perfeição das 
obras que lhe sejam encomniemladas.

(431)

Deposito de papel da fabrica 
i de Riiàes

TAIlACiKIA HKACtKtXV!: I>E 
IÍRA6A /e C.a—

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

(lí.tiÁ/iíE lli, UMI9.)DO ALTO DtfflaÓ
»»A UASA THí.B.A POUCA

RUA DO SOUTO N.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150
» » » » . 190
» Lagrima........................ ..... —•—Í8W
» Branco de meza.....................210
» tinto de meza fino. . . 240
» de prova secca. . . . . 300
» Malvasia de 2.d. 360
» » velho............................ 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500 
» Roncão........................ . 700
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o 

juartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de iodos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por nae.io de qualquer 
processo cbymico.

Expedição franco dc forto pelo correio 
PRECO DA CAIXINHA : 10 FRANCOS

M-” DOBRAL, rue David. 10, Passy-Paris
Todas as pessoas cómprenendem a grande van- 

tajem que esmera-se a conservação uas dentes e 
a hygiena da bocca. NTuna questão d’esta, toda 
economia pode crear um perigo. — O treco nao 
lie nada: o resultado he tudo. Nossa pós empre
ga-se so ou concutreliíeinente coin água de 
Botot. — Preco 1:8CO reis. — Venda em grosso 
para Espana.'Portugal e Colonias, Agencia Franco-

Hispano-Portuguesa.
Puis, 55, ta Taittout. - EadriO, Sl, Calla tel Swdo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos, 
aonde também se vende a Síobral, 
.especial para a liygiene da bocca e cons
tante conservação d’nm hálito perfumado.

Preço 2 francos e meio.

Resulta das EXPERIENCIA» 
feitas nos Hospitaes de

Paris, Londres, etc., qne &s 
Gragêase Xarope Depurativos 

do D' GIBERT
AppPorados pela Academia 

de Aíedicina de Paris 
são o melhor, mais energico e eco- 
nomico de todos os depurativos 
conhecidos. — As Gragdâs, em 
razão de seu pequeno volume, siu 
fáceis âgradaveis de tomar.
Cada Gragêa equivale d nieia 

colher do Xarope.

DEPOSITO '^

Em Braga—Pharmacia des Orphãos.


